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Introdução

O presente trabalho tem como finalidade indicar as atividades do exercício da monitoria da área de Avaliação Psicológica, referente às disciplinas Técnicas de Exame Psicológico III e Técnicas de Exame Psicológico IV.
Os monitores se reuniram com o professor orientador, antes de começarem a exercer sua função, visando contribuir com idéias que pudessem facilitar o processo de ensino-aprendizagem de maneira dinâmica, como por exemplo, o rolling-play da administração das técnicas projetivas e os estudos dirigidos com debates. Sendo uma das principais preocupações dos monitores, transmitir para os alunos a responsabilidade inerente à atividade clínica, principalmente, quando se trata de avaliar e diagnosticar sujeitos.
Ambas as disciplinas têm como objetivo expor aos alunos o processo de avaliação psicológica, o qual se refere ao modo de conhecer fenômenos psicológicos por meio de procedimentos de diagnóstico e prognóstico. É importante salientar que, a avaliação psicológica não tem como objetivo identificar apenas os aspectos patológicos do examinando, mas reconhecer, também, suas potencialidades.
O psicodiagnóstico é uma forma específica de avaliação psicológica, sendo compreendido como um processo científico, realizado em um período de tempo limitado, por meio de técnicas e testes psicológicos com a finalidade de identificar e avaliar aspectos específicos, para classificar o caso e prever seu provável curso.  

Nestas disciplinas, os alunos aprendem a respeito de algumas técnicas projetivas, como o HTP, o TAT, o Desenho Livre e o método de Rorschach; e realizam ao final do período, um relatório de estudo de caso com informações referentes à história clínica e pessoal do examinando, bem como, informações acerca do funcionamento psicológico do mesmo. Deste modo, os alunos apresentam sua vivência no contexto da avaliação psicológica, sendo sempre orientados pelos monitores no decorrer das etapas de preparação para campo, aplicação, análise e devolução dos dados.
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Objetivos

Possibilitar aos alunos-monitores a ampliação do conhecimento acerca das técnicas projetivas, bem como uma postura ética quanto ao domínio teórico-prático da utilização e aplicação das mesmas.

Descrição Metodológica
A fim de obter um maior aprofundamento teórico-prático durante o curso das disciplinas TEP III e TEP IV, desenvolve-se uma série de atividades sugeridas e realizadas pela monitoria, em sala de aula e no espaço da Clínica-Escola de Psicologia da UFPB, como: elaboração de estudos dirigidos para facilitar o entendimento do conteúdo da disciplina, incluindo debates acerca dos mesmos; plantão de dúvidas em horário combinado com a turma; realização de Rolling Play para que os alunos aprendam a aplicar as técnicas projetivas corretamente; orientação quanto a preparação dos relatórios de estudo de caso; elaboração, aplicação e correção de provas. Deste modo, os alunos são ensinados quanto ao embasamento teórico das técnicas projetivas, bem como a sua utilização prática.
Resultados/Avaliação

No exercício da monitoria, os alunos-monitores adquiriram grande experiência no âmbito da Docência, facilitando a comunicação entre alunos e professor, preparando material didático para as aulas, assim como aprofundando seus conhecimentos acerca do processo de avaliação psicodiagnóstica. Portanto, a atividade da monitoria se mostrou de fundamental importância para a formação acadêmica dos mesmos. 

Conclusão

Ao propor uma união entre a formação teórica e a aplicação prática, as referidas disciplinas ofereceram um amplo conhecimento acerca da importância da avaliação psicológica, bem como das técnicas projetivas, a fim de desenvolver conhecimentos e uma maior reflexão em torno do processo de inserção do profissional na área clínica.
No exercício da monitoria verificou-se que as atividades realizadas pelos monitores contribuíram para a aprendizagem dos alunos acerca do processo de avaliação psicodiagnóstica, deixando marcas positivas no processo ensino-aprendizagem. 
¹ Monitor bolsista; ² Monitor voluntário; ³ Orientador (professor da disciplina). 


